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Validação de um teste 
de associações remotas para medida 
do potencial criativo (**) 

JOSÉ LUIS HESKETH (*) 

ASPECTOS TEORICOS 
DA CRIATIVIDADE 

Guilford (1%3), através da análise fato- 
ria1 de testes de conteúdo verbal, encontrou 
as seguintes dimensões relacionadas ao pen- 
samento criativo: 1) fluência ideacional, 
conceituada como geração rápida de uni- 
dades de informação verbal ou semântica; 
2) fluência associacional, ou a rapidez em 
criar unidades semânticas que preenchem 
uma relação com outra unidade dada; 3) 
fluência expressional, ou geração rápida de 
frases e sentenças; 4) flexibilidade espontâ- 
nea, que diz respeito a classes de informa- 
ção; 5 )  flexibilidade adaptativa, que se re- 
fere a uma transformação em conteúdo; 
e 6) interpretação e elaboração, ou habili- 
dade para extrapolar a partir de uma dada 
informação. 

Hocevar (1979), em estudo recente, indica 
que a fluência ideacional é um fator que 
confunde a mensuração da originalidade. 
Em seu estudo ele verificou que os escores 
de originalidade eram confiáveis e que ha- 
viam intercorrelações significativas entre 0s 

testes. Todavia, quando os efeitos da flui% 
cia ideacional foram separados dos escores 
de Originalidade, todos os coeficientes de 
confiabilidade mostraram decrementos su- 
bstanciais. Tais resultados indicam que a 
confiabilidade e validade convergente dos 
escores eram uma função de diferenças in- 
dividuais em fluência ideacional e não em 
originalidade. 

Arbet (1977) apresenta uma abordagem 
multivariada para o estudo de problemas da 
criatividade. Ele investiga as relações entre 
criatividade figurai e verbal e não-verbal, 
aptidões linguísticas, formação de associa- 
ções, vivências de medo e ansiedade, vários 
fatores de personalidade, status, experiência 
com certeza e incerteza, e falta de interesse 
por atividades práticas. Seus resultados pa- 
recem implicar que a criatividade não pode 
ser entendida unicamente como um feno- 
meno cognitivo mas sim deve ser entendida 
como um complexo de fatores cognitivos e 
de personalidade. Mishra (1977) aponta que 
devido a sua complexidade e natureza mis- 
teriosa, a criatividade é frequentemente 
ignorada na pesquisa psicológica. 

Facaroaru e Macarie (1976) estudaram a 
estrutura dimensional da criatividade atra- 
vés da análise fatorial de um conjunto de 

(++) N. da R. -Respeitou-se integralmente o 
texto brasileiro. 

(*) Ph. D. Universidade de Brasilia. testes de criatividade. Os seus resultados in- 
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dicam que há um fator geral de criatividade 
e 4 fatores de grupo específicos pela tarefa: 
engenhosidade, talento para completação 
imaginativa, habilidade conotativa-metafó- 
rica, e habilidade em expressão verbal. Os 
resultados indicam ainda que esses fatores 
não refletem contructos de aptidão intra-in- 
dividual separados e independentes mas dife- 
rentes no conteúdo dos testes. 

Child e Croucher (1977) realizaram uma 
pesquisa para verificar a existência ou não 
de um efeito de limiar superior, ou seja, 
aumento de imprevisibilidade do pensamento 
divergente acima de um certo nível máximo 
de aptidão. A irregularidade dos resultados 
sugerem que não há evidência de uma va- 
riância maior correspondente a níveis inte- 
lectuais mais altos. Portanto, estes achados 
não apoiam a hipótese do limiar superior. 

Ridley (1977) investigou o efeito da comu- 
nicabilidade e complexidade do estímulo 
como fatores preditores da criatividade. Sua 
hipótese era de que as preferências figurak 
de indivíduos criativos são mais fortemente 
determinadas pela comunicabilidade do que 
pela complexidade do estímulo. Seus resul- 
tados indicam que ambos fatores estão asso- 
ciados com avaliações de criatividade. 

Vos  e Keller (1977) examinaram a criati- 
vidade sob um outro ângulo, a inovação 
cognitiva que como um conceito geral refe- 
re-se a integração de diferentes tipos de sis- 
temas comportamentais (p. ex., criatividade 
e comportamento exploratório). Os resulta- 
dos são discutidos em termos das premissas 
teóricas subjacentes aos conceitos de curio- 
sidade, criatividade e inovação cognitiva, 
que apesar de interrelacionados, referem-se 
a fenômenos distintos. Em outro estudo, 
Hurt, Joseph e Cook (1977), descrevem o 
desenvolvimento de uma escala de auto-ava- 
liação inovatividade, conceito bastante pr6- 
ximo da inovação cognitiva investigada no 
trabalho anterior. 

Ainda uma outra forma de conceituar O 

comportamento criativo é apresentada por 
Mednick (1962), em sua teoria das associa- 
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ções remotas. Ele propõe 3 maneiras pelas 
quais os elementos associativos se combina- 
riam para dar origem a uma solução cria- 
tiva: a) acidentabilidade, pela qual a ocor- 
rência ocidental simultânea de estímulos 
elicitaria os elementos associativos; b) simi- 
laridade mesma, ou pela similaridade dos es- 
tímulos que os evocam; c) mediação, onde 
os elementos associativos são evocados con- 
tiguamente pela mediação de elementos 
comuns. 

FATORES RELACIONADOS 
COM A CRIATIVIDADE 

A relação entre criatividade e fatores de 
personalidade já foi examinada em diversos 
estudos, tendo-se verificado que certos tra- 
ços de personalidade como introversão, au- 
to-estima, segurança, independência, neces- 
sidade de realização, entre outros, estão 
associados com o desempenho criativo (Mac- 
Kinnon, 1962; Maddi, 1965; Osborn, 1957; 
Hesketh, 1971 a, 1977; Korman, 1977; Bar- 
ron, 1969). Outras pesquisas (Buel, 1965; 
Buel e outros, 1966; Schaefer e Anastasi, 
1968; Anastasi e Schaefer, 1969) indicaram 
ainda que o desempenho criador está corre- 
lacionado com determinadas características 
da história pessoal do indivíduo mensuráveis 
através de questionários biográficos, como 
nível sócio-econôdmo, sexo, escolaridade, 
experiência, idade, ordem de nascimento, 
etc. 

Williams, Poole e Lett (1977) realizaram 
uma investigação a fim de examinar a rela- 
ção existente entre auto-estima e criativi- 
dade. Seus resultados não indicaram qual- 
quer diferença significativa nos escores de 
auteestima em indivíduos com altos escores 
em criatividade. Esses resultados contrariam 
outros relatados por Korman (1977) que h- 
dicou estarem auto-estima e criatividade po- 
si tivamen te associados. 



Bolen e Torrance (1978) pesquisaram a in- 
fluência do locus de controle, cooperação e 
sexo no pensamento criativo. Indivíduos in- 
ternos e com escores altos em cooperação 
apresentaram resultados mais elevados em 
criatividade. Quanto a variável sexo, houve 
ligeira vantagem para os sujeitos masculinos. 

Davis e Rimm (1977) realizaram uma re- 
visão de estudos sobre a personalidade e 
traços biográficos de pessoas criativas. 
Observaram que os indivíduos criativos são 
geralmente caracterizados como de alta au- 
to-segurança, conscientes de seus traços não- 
-conformistas e criativos, possuidores de alto 
nivel de energia, com preferência por com- 
plexidade, possuidores de um estado de es- 
pírito jovial e de bom senso de humor, e 
possuidores de interesses artísticos e estéti- 
cos bem desenvolvidos. 

Um trabalho interessante foi desenvolvido 
por Davis, Peterson e Farley (1974) que 
encontraram relações significativas entre 
criatividade e crença em fenômenos psíqui- 
cos. Outra variável que também tem sido 
estudada em relação it criatividade é um 
traço de personalidade denominado dogma- 
tismo. Faschingbauer e Eglevsky (1977) afir- 
mam que a relação entre criatividade e 
dogmatismo não está clara, pois têm sido 
relatados resultados conflitantes. Seu estudo 
parece indicar que dogmatismo está relacio- 
nado com uma dimensão concreta/abstrata 
da criatividade. Ford (1976) também exami- 
nou a relação entre dogmatismo e ansie- 
dade como preditores do desempenho em ta- 
refas criativas. 

Ward e Cox (1974) conduziram 2 estudos 
para examinar os produtos criativos subme- 
tidos em resposta a um concurso para des- 
cobrir se a criatividade estava relacionada 
com o sexo ou status sócio-econômico do 
respondente. Não foram achadas diferenças 
devidas ao sexo mas o statm sócioeco- 
nômico estava significativamente associado 
com criatividade. Em outro estudo de 
Rowenton e outros (1975) foi verificado que 

moças apresentaram resultados superiores a 
rapazes em criatividade. 

Outro aspecto que tem sido pesquisado 
com relação A criatividade é o possível efeito 
da ordem do nascimento do indivíduo. Kalt- 
sounis (1978) realizou um trabalho, através 
do qual constatou sujeitos nascidos em 2." 
lugar apresentaram escores mais altos que os 
indivíduos de outras posições. Ainda outro 
aspecto que tem merecido a consideração 
dos estudiosos é o fator cultural. Tanwar 
(1977) realizou um estudo para medir a cria- 
tividade com populações indianas. Raina e 
Raina (1974) fizeram uma revisão sobre es- 
tudos comparativos entre culturas, assim 
como Rungsinan (1977) também realizou 
uma investigação sobre a mensuração da ori- 
ginalidade do pensamento criativo 

APTIDÃO CRIATIVA 
E DESEMPENHO CRIADOR 

A aptidão criativa tem sido apontada 
como um importante fator determinante do 
desempenho efetivo em situações de reso- 
lução de problemas (Osborn, 1957; Guilford, 
1956; Parnes e Harding, 1962; Wertheimer, 
1971; MacKinnon, 1962; Maier, 1970; Hes- 
keth, 1971, a, b, 1973 b, 1977, Hesketh e 
Grysikewicz, 1979). Em pesquisas sobre o 
desempenho em tarefas decisórias, Hesketh 
1973a, 1974) verificou que a aptidão cria- 
tiva estava relacionada com desempenho na 
tomada de decisão. 

Em uma pesquisa realizada acerca das ca- 
racterísticas individuais de engenheiros e 
cientistas, Hitt e Stock (1965) encontraram 
que o desempenho criador desses profissio- 
nais estava correlacionado com medidas de 
potencial criativo, inteligência geral, e algu- 
mas características de personalidade (Hes- 
keth e Nogueira, 1980). Um estudo sobre a 
criatividade em engenheiros metalúrgicos foi 
realizado por Facaoaru (1976) que verificou 
correlações positivas significativas entre ava- 
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liações do potencial criativo feitas por cole- 
gas e resultados de desempenho criativo. 

A criatividade também tem sido exami- 
nada como fator importante para o desem- 
penho de liderança. Deveau (1976) investi- 
gou as relações entre a eficácia de liderança 
em supervisiores de linha e medidas de auto- 
ritarismo, criatividade, inteligência geral o 
estilo de liderança. 

A aptidão criativa é sem dúvida alguma 
um aspecto relevante para o desempenho de 
atividades científicas. Frederiksen, Ward e 
Kiefer (1975) testaram 3600 indivíduos num 
esforço para medir diversos aspectos do com- 
portamento de resolução de problemas. Seus 
achados indicaram 3 aptidões distintas e in- 
dependentes envolvidas no pensamento cien- 

de modo a permitir o estímulo aos indiví- 
duos criativos, porquanto fatores sócio-eco- 
nômicos, educacionais, psicol6gicos e de 
personalidade podem impedir o desenvolvi- 
mento. 

Tan-Willman (1974) relata um estudo so- 
bre a avaliação e predição da criatividade no 
ensino. Suas observações apontam que o 
grau mais criativo de futuros professores 
apresentou desempenho no ensino mais ori- 
ginal mas não mais fluente nem flexível. 
Além disso, um index de criatividade do pro- 
fessor apresentou correlações com mais sub- 
testes do teste verbal do que do teste não- 
-verbal de pensamento criativo. 

MEDINDO A CRIATIVIDADE. 
QUESTõES mTODOLóGIC, 

tifico. 
Majumdar (1974, 1975) enfatiza a necessi- 

dade de identificar-se e cultivar-se o talento 
científico criativo para a solução dos proble- 
mas presentes e futuros da humanidade. 
E ele realça que não basta a identificação 
da criatividade nos indivíduos, mas princi- 
palmente o desenvolvimento de currículos 
escolares que estimulem a criatividade, bem 
como métodos de ensino e de avaliação 
orientados para a criatividade. 

Frederiksen e Ward (1978) pesquisaram 
possíveis medidas para o estudo da criativi- 
dade na resolução científica de problemas. 
Os resultados nesses testes descrevem tanto 
t i  qualidade quanto a quantidade de idéias 
produzidas na formulação de hipóteses, re- 
solução de problemas metodológicos, e de- 
lineamento de métodos para a medida de 
construtos. Estas dimensões são algumas da- 
quelas indicadas por Frederiksen, Evans e 
Ward (1975) como componentes da criativi- 
dade científica. 

Deltour (1977) discute em seu trabalho o 
conceito de criatividade, sua relação com a 
inteligência e o fenômeno social, e perspec- 
tivas sobre os bem dotados. Ela critica várias 
descrições teóricas da criatividade. Defende 
a necessidade do diagnóstico da criatividade 
o mais cedo possível, na faixa de 4 a 5 anos 

A medida do conceito de criatividade ou 
aptidão criativa encerra diversos problemas 
conceituais e metodol6gicos. A questão mais 
básica é, sem dúvida alguma, a relação entre 
criatividade e inteligência entendida como 
fator geral. O problema implica em duas 
questões essenciais: primeiramente, a nível 
conceitual, a questão é até que ponto real- 
mente existe uma aptidão específica de 
criatividade independente da capacidade in- 
telectual geral. Em segundo lugar, está o 
problema da construção de instrumentos de 
medida que meçam apenas criatividade como 
uma aptidão específica e pura, sem conta- 
minação de outros fatores intelectuais. 

Com respeito ao primeiro ponto, McNe- 
mar (1954) no seu discurso presidencial na 
M A  defendeu tese contra o desenvolvi- 
mento e uso do conceito de aptidão cria- 
tiva por entender que a inteligência ge- 
ral pode refletir e predizer o desempenho 
humano melhor que qualquer outro fator 
intelectual específico. Felizmente muito pou- 
cos ficaram impressionados com os argu- 
mentos de McNemar. A maioria dos pesqui- 
sadores seguiram, ao contrário, a direcção 
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teórica oposta indicada por Guilford (1950, 
1956, 1959) em seus trabalhos nos quais de- 
fendia a tese da complexidade e multiplici- 
dade das facetas do intelecto humano. 

Em relação ao segundo aspecto, relativo 
a operacionalização do conceito de aptidão 
criativa e a sua consequente mensuração de 
modo preciso e sem contaminação de outros 
fatores, cabe apresentar a discussão desen- 
volvida por Forteza (1974) quando analisou 
os diversos problemas relacionados com a 
medida da criatividade. Após revisar os prin- 
cipais e mais conhecidos instrumentos de 
medida de criatividade, ele aponta as ques- 
tões mais relevantes suscitadas e implícitas 
nesses esforços de mensuração: a) falta de 
uma teoria aceita de criatividade; b) exis- 
tência de vários tipos de criatividade; c) falta 
de critérios aceitos para julgar as medidas 
da criatividade; d) a possibilidade de que a 
criatividade é uma resposta a certas situa- 
ções ao invés de uma caractm’stica que pode 
ser a acionada voluntariamente; e) as corre- 
lações variáveis entre diferentes medidas de 
criatividade e medidas de inteligência; e 
f )  as correlações baixas entre diferentes me- 
didas de criatividade. 

Húska (1974) desenvolve uma argumenta- 
ção interessante ao tentar determinar os pa- 
râmetros da criatividade. Ele discute os sis- 
temas, métodos e conceitos envolvidos na 
mensuração da criatividade. Ele apresenta 
um esquema de análise de tempo/espaço no 
qual relações trilaterais entre sistema, sub- 
sistema e supersistema são utilizadas para 
demonstrar, por analogia, as relações trila- 
terais entre consciente, subconsciente e 
superconsciente. Essas são então usadas para 
descrever as relações entre o sujeito cria- 
tivo, o objeto criado e o ambiente. 

Diversos aspectos têm sido investigados 
em relação com a situação de medida da 
aptidão criativa. Schubert (1977), por exem- 
plo, examinou a possibilidade do aumento 
da criatividade devido a oportunidade ante- 
rior de responder a um problema. Seus re- 

sultados sugerem que a criatividade é au- 
mentada pela chance de responder a um 
problema ocorrido anteriormente a atual 
medida, ou seja, umá exposição anterior a 
certo problema aumenta a probabilidade do 
sujeito reagir criativamente a ele. 

Outra maneira de examinar o problema 
da medida da criatividade envolve o cha- 
mado efeito de contexto. Kirkland (1974) 
pesquisou sobre o incremento de escores de 
pensamento divergente produzido pela inclu- 
são no material do teste de instruçk enfa- 
tizando a criatividade. Seus resultados indi- 
cam que os sujeitos reagem de maneira 
congruente com a forma das instruções do 
material de teste, sendo assim possfvel au- 
mentar o nível da criatividade do sujeito 
através de instruções que estimulem e real- 
cem o desempenho criativo. Wilner (1975) 
e Harrington (1975) também investigaram o 
efeito de contexto. Os resultados obtidos por 
este último confirmam o efeito positivo de 
instruções que reforcem a criatividade. 

As condições de aplicação dos testes de 
aptidão criativa têm um impacto relevante 
nos resultados que serão obtidos. Hattie 
(1977) analisou diversas pesquisas relaciona- 
das com as condições de aplicação de testes 
de tipo questões abertas. Ele conclui que 
condições diversas da situação padrão pro- 
posta por Wallach e Kogan (1965), caracte 
rizada por uma atmosfera de jogo/brinca- 
deira, sem tempo limitado, são inadequadas 
para a mensuração da criatividade. Ler0 
(1975) também estudou os efeitos da limi- 
tação do tempo na avaliação do desempenho 
em testes de criatividade. 

Ainda outras questões envolvidas na apli- 
cação dos testes da criatividade envolvem 
a possibilidade de administração individual 
ou em grupo, assim como a natureza do 
teste, se verbal ou não-verbal. Com respeito 
a forma de aplicação, Milgram e Milgram 
(1976) verificaram que aplicação individual 
favorece os resultados obtidos pelos sujeitos 
e são maiores do que os obtidos em situação 

361 



de grupo« No que se refere a natureza do 
teste, é sabido o efeito de contaminação pro- 
duzido pela apresentação dos itens no for- 
mato verbal. Page (1976) realizou um traba- 
lho no sentido de desenvolver uma bateria 
de testes não-verbais para predição da cria- 
tividade procurando assim superar o pro- 
blema da contaminação do instrumento pelo 
fator de aptidão verbal. 

INSTRUMENTOS 
PARA MENSURAÇÃO 
DA CRIATIVIDADE 

Têm havido diversas tentativas para cons- 
trução de instrumentos para medida da 
aptidão criativa. Guilford foi sem dúvida 
alguma um dos pioneiros nesse sentido. 
Além dele, podemos destacar os esforços 
realizados por Torrance, Wallach e Kogan, 
e Mednick, cujos testes têm sido os mais 
utilizados na pesquisa da capacidade cria- 
tiva e do talento criador. 

Aliotti, Britt e Haskins (1975) procuraram 
examinar as relações entre criatividade, inte- 
ligência e desempenho académico em estu- 
dantes desfavorecidos culturalmente. Seus 
resultados indicam que os testes de Guilford 
estavam mais directamente relacionados com 
o fator de Torrance permaneceu como um 
fator distinto. 

Kaltsounis (1976), num trabalho de vali- 
dação do teste Torrance de motivação cria- 
dora verificou que os sujeitos mais Criativos 
apresentavam escores mais altos em fluên- 
cia, flexibilidade, originalidade e elaboração 
no teste de criatividade figura1 de Torrance. 
Em outro estudo, Plass, Michael e Michael. 
(1974) procuraram analisar a validade facto- 
ria1 do teste Torrance de pensamento cria- 
tivo. Seus resultados demonstraram que os 
fatores encontrados descreviam o conteúdo 
da tarefa ao invés do processo psicológico 
hipotetizado. 

Gakhar e Luthra (1973) investigaram a 
confiabilidade teste-reteste do teste Torrance 
de pensamento verbal criativo. Seus resul- 
tados indicam a existência de coeficientes 
de confiabilidade consistentemente altos para 
todos os subtestes e a bateria1 total. Em ou- 
tra pesquisa, Baker (1978) comparou o teste 
Torrance com o Rorschach. Os resultados 
encontrados indicam que o teste Rorschach 
$de ser utilizado como uma medida da 
criatividade artística, associativa e instrutiva 
enquanto o teste Torrance mede o pensa- 
mento divergente. Helwig (1975), compa- 
rando o teste Torrance com medidas de 
desempenho escolar, verificou que os sujei- 
tos de nível médio de desempenho apresenta- 
ram os escores mais altos em fluência e 
flexibilidade. 

Outro instrumento que tem sido bastante 
utilizado é o de Wallach e Kogan (1975). 
Em um estudo de Bartlett e Davis (1974), 
esses autores encontraram correlação signi- 
ficativas entre esse teste de criatividade e 
produtos criativos. Outros trabalhos de vali- 
dação do teste de Wallach e Kogan (1979, 
e desenvolvidos por Wallbrown e Huelsman 
(1975) e Wallbrown e outros (1975) confir- 
maram que esse teste, através de suas ope- 
rações criativas, mede uma dimensão per- 
vasiva que apresenta validade discriminante 
da inteligência geral de nível satisfatório. 

Eyal e Lindgreen (1977) relatam um es- 
tudo sobre o uso do test HTP (casa, árvore e 
pessoa) como medida da inteligência e da 
criatividade. Os resultados encontrados su- 
gerem que esse teste tem validade potencial 
para a medida da criatividade e da aptidão 
mental. Hesketh e Nogueira (1980) também 
utilizaram o teste HTP para medir criativi- 
dade e obtiveram correlações significativas 
dessa medida com resultados em testes do 
tipo Guilford. Rimm (1976), relata o desen- 
volvido de outro teste denominado GIFT 
para identificação e mensuração de criati- 
vidade. 
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ASSOCIACOES REMOTAS 
E CRIATIVIDADE 

A partir das relações entre capacidade de 
associação e criatividade postuladas pela sua 
teoria das associações remotas, Mednick 
(1962), desenvolveu o RAT (Remote Asse 
ciates Test) como uma tentativa para medir 
a criatividade. No seu teste. ele caracteriza 
as pessoas mais criativas como aquelas que 
realizam poucas relações esteriotipadas ou 
comuns, enquanto que a pessoa menos cria- 
tiva seria aquela que dá muitas respostas 
esteriotipadas. 

Mendelsohn (1976) realizou uma investi- 
gação sobre os processos associativo e aten- 
cional no desempenho criativo. Utilizando 
o RAT como medida de processos associa- 
tivos, ele verificou que indivíduos com altos 
escores nesse teste podem efectivamente 
manter diversas estratégias de busca simul- 
taneamente. Em outro estudo, Ellison (5973) 
utilizando o RAT e o test de Barron-Welsh, 
encontrava uma relação baixa e negativa 
entre os escores nessas medidas e a criati- 
vidade avaliada. 

Vários pesquisadores têm relatado proble- 
mas com o uso do RAT como teste de cria- 
tividade. Clark e Mirels (1970) demonstra- 
ram que a fluência é um elemento que in- 
fluencia tanto medidas de criatividade e de 
inteligência, enquanto Taft e Rossiter (1966) 
mostraram que o RAT está amplamente 
relacionado com medidas de pensamento 
convergente. Além disso, Datta (1964), afir- 
ma que o RAT só pode ser adequado i% cul- 
tura americana e é muito dependente do 
nível de habilidade verbal do sujeito. 

Worthen e Clark (1971) fizeram uma aná- 
lise crítica do RAT, encontrando duas falhas 
principais: a) seus itens refletem pouca aten- 
ção a algum critério de remoticidade estí- 
mulo-resposta; e b) seus itens parecem re- 
presentar mais um teste de sensibilidade h 
estrutura da linguagem do que de capacidade 
assocional remota. Esses pesquisadores pro- 

curaram então elaborar um novo instni- 
mento, denominado PRAT (Funcional Re- 
mote Associates Test), baseado também na 
teoria das associações remotas de Mednick, 
mas que levasse em consideração as associa- 
ções funcionais que são menos determinadas 
por aspectos estruturais da linguagem e mais 
relacionadas com a remoticidade estímulo- 
-resposta que caracteriza a criatividade. 

Hesketh (1973a) realizou uma pesquisa 
para examinar os efeitos da motivação de 
poder e da aptidão criativa sobre o desem- 
penho decisório, utilizando o FRAT como 
instrumento para medir a criatividade. Seus 
resultados confirmaram a hipótese de que a 
criatividade está positivamente associada 
com o desempenho em tarefas decisórias 
individuais. Em outro estudo, Hesketh 
(1974) também utilizou o FRAT como hs-  
trumento de medida. Seus resultados Confir- 
maram os resultados anteriores demons- 
trando estar a criatividade relacionada posi- 
tivamente com critérios de desempenho e 
satisfação no processo decisório individual. 
Em ambos os estudos o FRAT demonstrou 
ser um instrumento útil e adequado para a 
medida da aptidão criativa. 

TESTE HESKETH DE ASSOCIAÇGES 
REMOTAS (THAR) 

Hesketh e Valle (1976) apresentaram um 
projeto para construção de um teste de cria- 
tividade, baseado nos Critérios de Worthen 
e Clark (1971): a) os itens estímulo e resposta 
devem possuir associação funcional baixa 
ou moderada. O grau de associação aqui 
pode ser alto se o item seguir os critérios 
abaixo; b) itens estímulo e resposta devem 
ser remotos em associações estruturais; e 
d) os itens devem possuir um nível adequado 
de dificuldades. 

Conforme está descrito detalhadamente 
em Hesketh (no prelo), foram então cum- 
pridos 13 passos no desenvolvimento do 
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THEAR. desde a produção inicial de uma 
lista. com 310 palavras mais comuns na iín- 
gua falada no Brasil. passando pela constru- 
ção de 343 itens provis6rios. que após apli- 
cados numa amostra de 386 sujeitos de nível 
universitário. permitiu a preparação de dois 
testes experimentais com 109 itens cada um . 
I3 importante destacar que a lista inicial 

de 310. uma vez desdobrada em três ques- 
tionários com 124 palavras cada. foi apli- 
cada a uma amostra de 213 sujeitos. resul- 
tando numa enorme massa de dados com 
eerca de 125 O00 palavras . A tabulação des- 
sas palavras. com a verificação de suas fre- 
quências. que finalmente redundou numa 

lista final com as 132 palavras-chave para 
construção dos 343 itens. foi um trabalho 
difícil e exaustivo . 

RESULTADOS DA VALIDAÇAO 
DO THAR 

As duas formas experimentais do teste . 
Forma I (Anexo 1) e Forma I1 (Anexo 2). 
foram aplicadas juntamente com um teste 
do tipo Guilford para medir diversos aspec- 
tos do pensamento divergente (Hesketh. 
1980). composto de 6 subtestes. e um ques- 

TABELA 1 

Distribuição da amostra por cursos da VnB 

Administração ............ 
Arquitectura .............. 
Biblioteconomia .......... 
Biologia .................... 
Ciências Sociais .......... 
Comunicação .............. 
Desenho .................... 
Direito ...................... 
Economia .................. 
Educação Artística ..... 
Educação Física ......... 
Enfermagem. .............. 
Engenharia ................. 
Estatística .................. 
Estudos Sociais ............ 
Ftsica ....................... 
História .................... 
Letras ........................ 
Matemática ................. 
Medicina ..................... 
Música ....................... 
Nutrição ................... 
Pedagogia .................. 
Psicologia .................. 
Relações Internacionais . 
Serviço Social .............. 
Sociologia ................... 
Não responderam ......... 

Total ............... 

Frequência 
absoluta 

81 
3 
8 
3 
2 
6 
2 

69 
40 
6 
8 
3 
1 
1 
1 
1 
5 

16 
2 
1 
3 
I 

16 
33 
5 
8 
1 

136 

462 

Frequhcia 
relativa 

70 

Frequência 
ajustada 

70 

100. o 

Frequencia 
acumulada 

olo 

2498 
25.8 
28. 2 
29. 1 
29. 8 
31. 6 
32. 2 
53. 4 
65. 6 
67. 5 
69. 9 
70. 9 
71. 2 
71. 5 
71. 8 
72. 1 
73.6 
78. 5 
79. 1 
79. 4 
80. 4 
80. 7 
85. 6 
95.7 
97. 2 
99. 7 

100. 0 
100. 0 
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tionário biográfico a amostra de 462 sujei- 
tos, estudantes universitários matriculados 
na Universidade de Brasflia, sendo 280 ho- 
mens e 182 mulheres. A idade média da 
amostra foi de 21,8 anos, ou seja, 21 anos 
e 10 meses, aproximadamente. Cerca de 
87%~ da amostra eram indivíduos solteiros, 
enquanto havia cerca de 13% de casados. 

Outros dados levantados indicam ainda 
que 198 sujeitos (63Vo) eram oriundos de 
cidades grandes, com mais de 2 O00 O00 de 
habitantes, enquanto cerca de 5 %  eram 
naturais de cidades médias, com 200000 a 
2000000 habitantes, e os 32% restantes 
provinham de cidades pequenas, com menos 
de 200000 pessoas. Da amostra, 172 indiví- 
duos (37%) declararam-se sem religião, en- 
quanto 261 (57%) disseram ser católicos, e 
os restantes 6% indicaram outras religiões. 
Com respeito a prática de esportes, 271 su- 
jeitos (59%) indicaram que não realizam, 
enquanto 93 (20%) indicaram a prática de 
esporte individual, 58 (13 Vo) revelaram fa- 
zer esportes coletivos, e os restantes 40 (8 To) 
não responderam. 

Os sujeitos pesquisados revelaram grande 
interesse por passatempos sendo 6 o número 

medi0 de passatempos a que cada indivíduo 
se dedica. T tabela 1 apresenta a distribui- 
ção dos sujeitos pelos diversos cursos da 
universidade. Na amostra, 269 indivíduos 
(58 Voo) indicaram que não fazem outro cur- 
so, e os 5 restantes não responderam. A 
MGA (Média Geral Acumulada), índice 
representativo do desempenho acadêmico, 
apresentou o valor médio de 2,1, resultado 
que revela estarem diversos sujeitos com 
baixo desempenho acadêmico. Dentre os 
estudados, 164 (369'0) indicaram que não 
falam outro idioma, e os restantes (22Vo) 
afirmaram conhecer de 2 até 6 idiomas. 

Outros resultados indicam que 287 sujei- 
tos (62%) não trabalham, enquanto 170 
(3790) declararam trabalhar e os restantes 
não responderam. Dos que trabalham, 94 
revelaram desempenhar função qualificada, 
enquanto 40 afirmaram teaíizar actividades 
técnicas e 8 declararam já desenvolver ati- 
vidades de nível superior. A renda indivi- 
dual foi declarada inexistente por 305 sujei- 
tos (66%) e os demais se distribuem por 
faixas de até mais de Cr$ 15000,00, con- 
forme a tabela 2. A renda familiar é apre- 
sentada na tabela 3. 

TABELA 2 

Distribuição da amostra por níveis de renda individual 

I I I I I 

Nível da renda 
Frequência 

absoluta 
Frequência 

relativa 
% 

Frequência 
ajustada 

o/O 

I 
Não tem renda ..................... 
Até Cr$2.000,00 .................... 
De CrS2.000,00 a CrS5.000,00 .. 
De Cr$5.000,00 a CrSiO .OOO,qO... 
De CrS10.000.00 a CrS15.000.00. 
Acima.de CrS15.000,OO ............ 
Não responderam ................... 

' I- 

305 
73 
15 
27 
9 

11 
22 

Total ..................I 462 I 100,O I 100,O 

Frequência 
acumulada 

qo 

66.0 
81,8 
85,l 
9099 
92,9 
95,2 

100.0 
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TABELA 3 

Distribuição da amostra por níveis de renda familiar 

Nível da renda 

Não tem renda .................... 

Frequência 
absoluta 

206 
A l i  Cr$2.000,00 .................... I 92 

De Cr$10.000,00 a Cr$15.000,00.. 
Acima de Cr$15.000,00 ............ 

De Cr$2.000,00 a CrS5.000,00 
De Cr$5.000,00 a CrS10, .OOO,OO... 

... 

' 
Frequência Frequência Frequência 

relativa ajustada acumulada 
VO VO 90 

366 

Não responderam .................... 
Total .................. 

52 

462 

44,6 
19,9 
0.6 
1 9  
2 4  

19,O 
11.3 

44,6 
19,9 
0,6 
1 3  
2,6 

19,O 
11,3 

44.6 
64s 
65,2 
67,l 
69,7 
88,7 

100.0 

A grande parte dos sujeitos pesquisados, 
178 (39vo), não tem irmãos. Todavia, os 
restantes 61Vo apresentam um número mé- 
dio de irmãos maior do que 6, indicando 
provir de famílias numerosas a maior parte 
dos sujeitos. Quanto ii ordem de nascimeato, 
106 indivíduos (23 Vo) indicaram ser os mais 
novos, enquanto 90 (20%) revelaram ser 
os do meio, 53 (12 Vo) indicaram ser os mais 
velhos, e os 213 restantes (45%) não res- 
ponderam. 

Os dados relatados até aqui são resultados 
relativamente secundários e complementares 
do estudo, posto que referem-se a aspectos 
biográficos e sócio-econômkos de menor in- 
teresse. Os principais dados obtidos são os 
relativos a validação propriamente dita dos 
testes experimentais. Conforme pode ser ve- 
rificado pelo exame da tabela 4, os itens da 
Forma I apresentam graus variados de difi- 
culdade, com a presença de 20 itens difíceis 
(com menos de 35% de acertos), 68 itens 
de dificuldade mediana (de 36 Vo a 65 9'0 de 
acertos) e 11 itens fáceis (com mais de 66 Vo 
de acertos). Quanto a Forma 11, os resulta- 
dos foram respectivamente: 21 itens difíceis, 
67 itens médios e 11 itens fáceis. 

TABELA 4 

Frequência de acertos dos itens do Teste Hesketh 
de Associações Remotas - Forma I 

o/o o/o 90 VO 

tos tos tos tos 
Item Acer- Item Acer- item Acer- Item Acer- 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

54 31 
66 32 
48 33 
44 34 
49 35 
63 36 
51 37 
41 38 
57 39 
62 40 
37 41 
41 42 
52 43 
48 44 
52 45 
40 46 
34 47 
58 48 
41 49 
44 50 
52 51 
56 52 
49 53 
47 54 
42 55 
66 56 
47 57 
39 58 
42 59 
57 60 

44 
36 
41 
42 
53 
71 
34 
15 
82 
51 
62 
66 
71 
13 
68 
67 
28 
56 
57 
41 
32 
24 
55 
30 
66 
17 
43 
14 
33 
46 

61 16 
62 15 
63 31 
6 4 4 0  
65 64 
66 32 
67 69 
68 50 
69 37 
70 48 
71 27 
72 50 
73 34 
74 62 
75 30 
76 49 
77 56 
78 58 
79 47 
80 38 
81 51 
82 68 
83 43 
8 4 4 4  
85 63 
86 41 
87 34 
88 42 
89 46 
90 57 

91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 

60 
48 
32 
75 
54 
45 
44 
52 
55 
46 
48 
45 
40 
54 
39 
45 
32 
41 
35 

I 
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TABELA 5 

Frequência de acertos dos itens do Teste Hesketh 
de Associações Remotas - Forma II  

olo elo % 70 

tos tos tos tos 
Item Acer- Item Acer- Item Acer- Item Acer- 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

48 
54 
66 
49 
44 
51 
63 
41 
37 
41 
62 
57 
58 
34 
52 
40 
48 
52 
42 
49 
47 
56 
44 
52 
44 
47 
66 
57 
39 
42 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 

46 
14 
33 
17 
43 
66 
30 
24 
55 
32 
57 
41 
28 
56 
13 
67 
68 
71 
51 
66 
62 
82 
34 
71 
15 
53 
42 
44 
41 
36 

61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 

38 
68 
51 
44 
43 
63 
41 
34 
57 
46 
42 
47 
56 
58 
30 
49 
62 
34 
50 
27 
50 
48 
37 
69 
64 
32 
16 
40 
31 
15 

91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 

54 
48 
60 
32 
75 
46 
52 
45 
55 
44 
35 
39 
32 
45 
41 
54 
45 
40 
48 

A tabela 6 encerra as correlações obtidas 
entre algumas das variáveis intervenientes 
estudadas e as medidas de aptidão criativa. 
Conforme se pode observar, a idade se cor- 
relacionou positivamente de modo significa- 
tivo com a quase totalidade das medidas de 
criatividade, exceto com o subteste 4. Auto- 
-avaliações de inteligência e de criatividade 
também se correlacionaram significativa- 
mente no sentido positivo com as medidas 
de criatividade, exceto com o subteste 4. As 
correlações entre a MGA e os escores da 
criatividade seguiram o mesmo padrão. Com 
respeito a variável renda individual, as cor- 
relações foram também significativas, mas 
no sentido negativo, com renda familiar, as 

correlações apresentaram padrão inverso 
das encontradas para a renda individual. A 
quantidade de irmãos também mostrou cor- 
relações negativas significativas, enquanto 
os escores nos testes de associações remotas 
revelaram correlações positivas significati- 
vas com quase todas as outras medidas de 
criatividade, com a exceção do subteste 4. 

DISCUSSAO DOS RESULTADOS 

Os resultados encontrados parecem estar 
de modo gemi em acordo com a literatura 
pertinente. Não foram encontradas diferen- 
ças significativas devido ao sexo, naturali- 
dade, religião, prática ou não de esportes. 
Também não foram detectadas diferenças 
relacionadas com o curso universitário dos 
sujeitos estudados. Foi constatada uma alta 
correlação positiva entre idade e ambas me- 
didas de criatividade - o teste tipo Guilford 
e o THAR. Este resultado parece indicar 
um efeito positivo da experiência anterior 
acumulada do indivíduo sobre o seu desem- 
penho nos testes. Todavia parece arriscado 
inferir a partir disto que a criatividade está 
associada também com a idade. Parece-nos 
mais um efeito de contaminação verbal e 
cultural doa instrumentos. 

As auto-avaliações de inteligência e de 
criatividade também apresentaram elevadas 
correlações positivas com os escores de cria- 
tividade. Isto parece confirmar achados an- 
teriores indicando serem as auto-avaliações 
formas razoavelmente confiáveis de mensu- 
ração quer da inteligência como da criativi- 
dade. Além disso, este achado vem. reforçar 
a ideia de ser útil a inclusão de itens de 
auto-avaliação nos instrumentos de medida 
da criatividade como elemento de checagem 
adicional. 

O desempenho acadêmico, mensurado 
através da MGA, apresentou também corre- 
lações positivas bastante elevadas com as 
medidas de criatividade. Isto parece indicar 
duas coisas: a) o desempenho acadêmico 
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TABELA 6 

Matriz de correlação entre algumas variáveis intervenientes e medidas de criatividade 
(n = 462) 

Subteste 6 ::ta;” I 
I 

Medidas I\ de criatividade] 
de Asso- 

remotas ciações 
m a r )  

Teste tipo Guilford 

Idade ................. 
Auto-avaliação de 

inteligência ...... 
Auto-avaliação de 

criatividade ..... 
MGA ................ 
Renda individual .. 
Renda familiar .... 
rNúmero de irmãos 
. Bcor no thar ...... 

Variáveis 

.56** I .65** 

.66** .71** 

.53** S9** 

.68** .75** - .14*** - .16** 

.23** .19** 
- .35** - .24** 

.68** .71** 

.16** I .64** 

.27** I .67** 

.22** 

.13*** 

.17** 
..16** 

- .O3 
.o2 

- .O7 
.15*** 

..74** 

.77** - .20** 

- .18** - .19** 
.o2 

-.13*** 
.O8 - .21** 

I 1 I 

.O7 

.O7 

.o0 
- .o4 
-.O6 - .o2 

.o9 

(*I Correlações computadas para as duas formas. 
(**I p < .001. 

(***I p < .01. 

requer alguma dose de criatividade; e b) as 
medidas de criatividade devem estar conta- 
minadas com aspectos de inteligência (fac- 
twes convergentes) bem como aspectos ver- 
bais que são parte integrante do desempe- 
hho acadêmico. 

Um achado bastante interessante refere-se 
às relasóes entre as rendas individual e fami- 
liar e as medidas de criatividade. Foram 
encontradas correlações negativas entre ren- 
da individual e criatividade, enquanto as 
córrelaçóes com a renda familiar foram no 
sentido inverso, ou seja, positivo. Isto parece 
sugerir que os sujeitos que individualmente 
t2m menos renda obtiveram melhores resul- 
tadtrs, talvez por terem se dedicado e esfor- 
pdo mais na realização dos testes. Por outro 
Mo, a’renda familiar parece favorecer o 
desempenho dos sujeitos. Provavelmente a 
correlação negativa entre renda individual 
e familiar deve-se ao fato de que os indiví- 
duos oriundos de famílias de maior renda 
não têm renda individual significativa, en- 
quanto os que provêm de famílias de menor 
renda necessitam ter renda individual para 
se manterem. 

.30** 

.17** 
-.O3 

.o0 
- .22** 

.34** 

.59** 

.67** 
-.15*** 

.15*** 
- .30** 

.71** 

.58** 

.84** - .17** 

.23** 
- .45** 

1.00** 

Finalmente cabe mencionar as correlações 
também altas, portanto significativas, e ne- 
gativas encontradas entre o número de ir- 
mãos dos sujeitos e os seus escores nos tes- 
tes de criatividade. Este achado parece con- 
firmar as proposições de Zajonc a respeito 
do efeito negativo das constelações € d a -  
res muito numerosas sobre o nível intelec- 
tual de seus membros. 

CONCLUSÕES FINAIS 

Com esses resultados as duas formas ex- 
perimentais do THAR acham-se validadas 
a princípio. As elevadas correlações encon- 
tradas entre os resultados no THAR e as 
outras medidas de criatividade confirmam 
ser este instrumento adequado para a me- 
dida do construto da criatividade. São agora 
necessários estudos adicionais de validação 
para determinar o grau exato de contami- 
nação do teste por fatores de inteligência 
geral e aptidão verbal, conforme sugerir os 
resultados obtidos. 
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Possivelmente um. caminho adequado para 
a cont~uação de validação do THAR seja 
a sua divisão em mais subtestes, cada um 

COnStrUÇãO de 4 formas fWivalentes. Essas 

com medidas de criatividade (para se COnfir- 
mar ou não as corrélações aqui encontra- 
das), de inteligência geral, de aptidão verbal, 
e se possível, de personalidade. 
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Anexo 1 A resposta neste caso é água, pois o cano 
conduz a água; lindóia é uma marca de água 
mineral; e praia tem muita água. 

Agora tente fazer dois exemplos abaixo. 

Exemplo C: 

TESTE DE ASSOCIAÇÕES REMOTAS 
(FORMA EXPERIMENTAL) 

disco, solo, arte: 

I N S T R U Ç Õ E S  

Neste teste são apresentados vários conjun- 
tos de palavras e o seu trabalho é encontrar a 
quarta palavra que está relacionada com todas as 
outras três. Escreva essa palavra no espaço indi- 
cado. Observe que as três palavras não estão 
necessariamente relacionadas entre si, mas cada 
uma delas está relacionada de alguma maneira 
com a quarta palavra que falta. 

Por exemplo, qual é a palavra que você acha 
que está relacionada com as três seguintes: 

Exemplo A: 

carteira, orçamento, ouro: 

Exemplo D: 

assistência, avental, receita: 

Você deveria ter escrito música para o exem- 
plo C e médico para o exemplo D. 

Agora tente encontrar as soluções para os 
itens propostos. 

Muitas dessas questões não são fáceis e você 
terá que pensar um pouco para encontrar a res- 
posta correcta. Quando achar um item muito 
difícil passe para o próximo e depois volte para 
tentar respondê-lo. 

FORMA I 

A resposta neste caso é dinheiro. Observe que cesta; dinheiro; loja: 
carteira serve para guardar dinheiro; orçamento 
é o controlo do dinheiro; e ouro equivale ao supermercado; crédito; dinheiro: 
dinheiro. 

Vejamos um outro exemplo. 

Exemplo B: 

serra; banco; tábua: 

carteira; samba; prova: 

madrugada; gelo; coberta: 

cano, lindóia, praia: solo; vela; fim: 
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comunhão; bata; sacriffcio: 

circo; festa; samba: 

parada; colectivo; passagem: 

tanque; gelo; bebida: 

programa; zoológico; férias: 

folha; arquivo; lenço: 

botão; natureza; arranjo: 

juiz; jogo; torcida: 

vestido; curva; cinta: 

linha; máquina; corte: 

consulta; receita; erva: 

uva; taça; parreira: 

peixada; rio; pescaria: 

taça, bar; cachaça: 

solo; escavação; monte: 

fundo; cheio; serra: 

estrela; sono; serenata: 

geração; ceia; casa: 

banco; taco; serra: 

bota; calça; pé: 

campo; bandeira; folha: 

sela; casco; campo: 

rede; sono; campo: 

rede; sono; passeio: 

família; propriedade; ninho: 

irmão; clube; telefone: 

arranjo; serenata; órgão: 

pais; família; ninho: 

passeio; televisão; circo: 

seguro; natureza; ar: 

posto; bateria; ré: 

sangue; fogo; tinta: 

fundo; cheio; bote: 

sangue; salva; luto: 

abacaxi; mangueira; mercado: 

famüia; chefe; geração: 

travessa; sinal; poste: 

fardiia; fruto; serenata: 

voo; passagem; viagem: 

pasta; bolsa; cinto: 

recepção; reunião; clube: 

compra; socorro; ar: 

filtro; iindóia; gelo: 

clínica; assistência; operação: 

parque; educação; brincadeira: 

torre; grade; prego: 

papa; sino; cruz: 

curativo; interno; paciente: 

manta; luva; mata: 

natureza; costa; bote: 

saco; jornal; ficha: 

vitamina; cigarro; prevenção: 

luta; chute; cachaça: 

solo; monte; propriedade: 

tábua; taco; trave: 

serviço; batente; ponto: 

planta; folhagem; fruto: 

campo; cesta; planta: 

botão; tanque; calça: 

luva; gelo; mata: 

ponte; fundo; serra: 

fome; supermercado; receita: 

ensino; prova; sino: 

grade; corrente; juiz: 

borda; passeio; natação: 

nota; conta; banco: 

placar; jogo; chute: 

pastor; santo; comunhão: 

bolsa; saia; curva: 

morte; fossa; luto: 
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fazenda; casaco; pista: 

taxa; conta; gasto: 

pescaria; rede; rio: 

estrela; lua; santo: 

carteira; bota; cinto: 

passador; caldeira; prego: 

gasto; mercado; saco: 

piloto; pista; carro: 

parto; fala; circo: 

bar; guaraná; filtro: 

cerimónia; juiz; aliança: 

fogão; lanche; peixada: 

religião; 6rgão; imagem: 

margem; ponte; vale: 

parque; circo; televisão: 

natureza; campo; arranjo: 

medo; solo; vela: 

água; lindóia; filtro: 

tanque: medo; luta: 

sexo; lua; alegria: 

fita; tecido; alça: 

lua; serenata; ceia: 

cigarro: fumo; cachaça: 

prego; exposição; negro: 

crédito; conta; dinheiro: 

burro; tecido; saia: 

Salto; meia; graxa: 

clube; passeio; água: 

horário; função; quotidiano: 

abacaxi; cozinha; festa: 

banco; ouro; nota: 

zelador; cozinha; avental: 

riqueza; crédito; orçamento: 

nascimento; salva; campo: 

Anexo 2 

FORMA I1 

agulha; máquina; corte: 

paciente; cura; clínica: 

mercado; papa; fome: 

capacidade; exercício; emprego: 

pé; caixa; graxa: 

casa; família; ninho: 

banco; uniforme; directora: 

banco; café; luto: 

carteira; bolsa; cofre: 

fruto; parto; pai: 

torcida; clube; intervalo: 

bebida; praia; ponte: 

praia; gelo; mangueira: 

discussão; batente; luta: 

erva; receita; cura: 

grade; cano; prego: 

manta; madrugada; coberta: 

arte; prego; exposição: 

manga; botão; bolso: 

hospital; cura; cigarro: 

aliança; comunhão; juiz: 

mercado; cofre; crédito: 

cesta; gasto; supermercado: 

planta; arranjo; natureza: 

ceia; sino; cartão: 

trave; juiz; placar: 

saia; curva; vestido: 

clube; férias; rede: 

fazenda; campo; sela: 

dinheiro; saco; loja: 

filtro; cachaça; guaraná: 

campo; planta; sinal: 

parque; nascimento; fala: 
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serra; banco; taco: 

colectivo; passagem; estação: 

papel; hospital; lenço: 

sino; imagem; órgão: 

cesta; mata; arranjo: 

tomada; programa; botão: 

vale; bote; pescaria: 

medo; fim; sangue: 

relógio; intervalo; horário: 

boxe; discussão; competição: 

fazenda; vale; chute: 

punho; botão; manga: 

conselho; família; chefe: 

saia; propriedade; burro: 

estrela; voo; santo: 

bota; bolsa; carteira: 

reunião; férias; recepção: 

censura; programa; namoro: 

perua; direcção; breque: 

hospital; avental; cura: 

sangue; alegria; natureza: 

fogão; supermercado; gosto: 

pasta; samba; frequência: 

manga; vitamina; cesta: 

taxa; lenço; saco: 

mercado; colectivo; cela: 

chute; discussão; cachaça: 

negro; museu; pintor: 

solo; pátria; propriedade: 

mercado; função; batente: 

mangueira; papel; natureza: 

quadro; luto; café: 

avental; cozinha; contínuo: 

mangueira; praia; ponte: 

saia; cinta; colar: 

bar; taça; filtro: 

parada; estação; ponto: 

folha; uva; santo: 

pista; roda; breque: 

pé; caixa; salto: 

chute; campo; placar: 

coberta; mata; madrugada: 

morte; parto; ar: 

cano; rio; filtro: 

casa; ceia; pai: 

serra; banco; trave: 

sangue; visita; socorro: 

orçamento; riqueza; banco: 

férias; sono; intervalo: 

notícia; torre; tomada: 

pai; serenata; sexo: 

casa; pai; geração: 

meia; calça; salto: 

passe; campo; trave: 

água; costa; estrela: 

torre; programa; notícia: 

curva; bolsa; secretária: 

loja; crédito; cesta: 

renda; alça; faixa: 

p e ~ ;  cartão; sino: 

bar; taça; guaraná: 

ponto; passagem; passe: 

chute; brincadeira; futebol: 

alegria; viagem; fazenda: 

perua; burro; zool6gico: 

férias; intervalo; rede: 

mata; medo; borrão: 

disco; arte; nota: 

colar; ouro; cofre: 

estrela; ceia; sono: 
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arquivo; conhecimento; folheada: 

luto; fim; condenado: 

casco; carga; bote: 

pista; curva; roda: 

borda; clube; desporto: 

ABSTRACTO 

- A partir das relações entre capacidade de 
associação e criatividade postuladas pela sua 
teoria das associações remotas, Mednick (1962) 
deseavolveu o RAT (Remot Associates Test) 
como uma tentativa para medir a criatividade. 
No seu teste, ele caracteriza as pessoas mais cria- 
tivas como aquelas que realizam poucas relações 
esteriotipadas ou comuns, enquanto que a pessoa 
menos criativa seria aquela que dá muitas res- 
postas esteriotipadas. 

Vários pesquisadores têm relatado problemas 
com o uso do RAT como teste de criatividade. 
Clark e Mirels (1970) demonstraram que a fluên- 
Eia 6 um elemento que influencia tanto medidas 
da criatividade e da inteligência, enquanto Taft 
e Rositer (1966) mostraram que o RAT está 

amplamente relacionado com medidas de pensa- 
mento convergente. Além disso, Datta (1964) 
afirma que o RAT só parece ser adequado A cui- 
tura norte-americana e é muito dependente do 
nível de habilidade verbal do sujeito. 

Hesketh e Valle (1976) apresentaram um pro- 
jecto para construção de um teste de criatividade, 
com base na habilidade de fazer associações, apro- 
veitando os critérios estabelecidos por Worthen 
e Clark (1971). Foram elaboradas duas formas ex- 
perimentais que foram aplicadas juntamente com 
um teste do tipo Guilford para medida do pen- 
samento divergente e um questionário biográfico. 
A amostra incluiu 462 sujeitos, estudantes uni- 
versitários, sendo 280 homens e 182 mulheres, 
com idade média de 21,8 anos. 

Os resultados encontrados parecem de modo 
geral em acordo com a literatura pertinente. Não 
foram encontradas diferenças significativas devi- 
das ao sexo, naturalidade, religião e outros aspec- 
tos sociais. Foi constatada uma alta correlação 
positiva entre idade e ambas medidas de criati- 
vidade, assim como entre essas medidas e o de- 
sempenho académico. As correlações elevadas 
encontradas entre os resultados nas formas expe- 
rimentais do teste de associações remotas e aS 
òutras medidas de criatividade confirmam ser 
esse instrumento adequado para medida do po- 
tencial criativo. 
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